
Simon apóia cone o po it co 

formar um Conselho Político sem 
conferir a esse grupo caráter insti-
tucional. Ele disse que a análise da 
melhor forma de participação dos 
senadores parte de uma preocupa-
ção: "Não queremos nos limitar ao 
cumprimento rotineiro de levar ins-
truções ao Senado, mas desejamos 
fazer o caminho inverso, alimen-
tando o Governo com a visão do 
Congresso", afirmou. O senador 
atribuiu a demora em aceitar o car-
go de líder ao conforto que sentia 
na planície. "Pela primeira vez na 
vida era dono de mim", confessou, 
acrescentando que aceitou porque a 
recusa poderia ser mal-interpretada 
como restrição ao Presidente. 

Simon dizqú6 miséria 
"transtorna" Itamar 

Porto Alegre — "A miséria 
V) que a recessão provocou no País 

tem deixado o Presidente transtor-
nado". A afirmação foi feita neste 

Ca final de semana, em Porto. Alegre, 
uj pelo líder do Governo no Senado, 

Pedrc Simon (PMDB-RS), avalian-
do que o governo Itamar Franco es- 

..j, tá atrelado a prazos. O senador gaú-
cho garantiu que, enquanto aguar-
da, o Governo não ficará parado, 

o entre as datas mais esperadas, ele 
«, destacou a do julgamento do im-

peachment, prevista para final do 
mês de dezembro ou início de janei-
ro, .e o dia 21 de abril, quando ha-
verá a consulta sobre o sistema de 
governo (presidencialismo ou par- 

cr, lamentarismo) que será adotado no 
País. 

Para o período de administra- 
ção provisório, Simon destaca co-

= mo prioridades "o alívio da reces-
são para garantia da paz social". 
Outra meta do Presidente, de acar- 

i do com Simon, vem sendo a defini-
ção "de um pensamento médio" 
entre ministros com formação tão 
diferente como o sindicalista Wal-
ter Barelli, do Trabalho, e o ban-
queiro José Eduardo Andrade Viei-
ra, da Indústria, Comércio e Turis-
mo o pronunciamento à Nação, no 
Congresso, só deverá acontecer 
após o desenho do perfil médio de 
sua equipe e suas perspectivas. 

Como líder no Senado, Simon 
manifestou ainda a disposição de 


